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A primeira condição para que tenhamos alunos interessados no conhecimento é ter pais interessados no saber e professores que ensinando, fascinem a classe pelo conhecimento da utilidade daquilo que ensinam.

A segunda condição é que cada pai e cada mãe tenham consciência de que a criança tem de ter infância, correr riscos, ter alegrias e tristezas, e, pese o facto de haver sonhos não realizados, mesmo assim, a criança tem de ter encanto pela vida.

O doutor Augusto Cury é um psiquiatra que se tem dedicado às questões da educação. É também investigador na área de qualidade de vida e desenvolvimento da inteligência. Ao longo desta exposição apresentarei vários pensamentos da sua autoria. O primeiro dos quais, quanto a mim, é um hino à felicidade:

“Você deixou os seus sonhos para que eu sonhasse.

Derramou lágrimas para que eu fosse feliz.

Você perdeu noites de sono para que eu dormisse tranquilo.

Acreditou em mim, apesar dos meus erros.

Ser educador é ser um poeta do amor “ 

Com efeito, ensinar para o conhecimento, exige que o professor sonhe quando um dos seus alunos desiste. Às lágrimas dos primeiros insucessos, o professor terá de amparar a criança e incutir-lhe a motivação bastante para que não desanime. Só assim ficará de consciência tranquila e mostrará que está empenhado em mostrar aos seus alunos quanto os respeita. Os rotários de todo o mundo estão inspirados pelo amor à humanidade e pela paz universal, mas são os professores que nos ajudam a compreender o mundo e são os artistas que, pela sua sensibilidade, nos ajudam a compreender a beleza que o mundo nos oferece. A partir de agora, passarei a apresentar outros diapositivos e, de seguida, farei uma apreciação crítica de cada um deles. Assim:

“Não tenho nada uma visão miserabilista da nossa escola básica e, permitam-me que afirme, que os indicadores de performance ou outros indicadores estatísticos, que nos colocam em posição comparativamente desfavoráveis com outros países, não me perturbam nada, embora alimentem mediaticamente a opinião pública. É que eles representam uma forma tão redutora de ver a educação que deixam de lado o que é verdadeiramente importante e que se passa na escola. Neste pequeno país não somos nem melhores nem piores do que outras regiões da Europa, ou da Coreia ou dos EUA. Somos diferentes.” 

Pois é. Eu tenho uma ideia completamente distinta do que é afirmado no diapositivo. Não ficaria muito preocupado com o que se afirma se a pessoa que faz tais afirmações fosse uma pessoa sem responsabilidades na formação educativa. Mas é que à altura, 1999, Teresa Ambrósio, se a memória não me atraiçoa, era presidente do conselho nacional de educação.
Como os meus queridos ouvintes estarão lembrados era a altura em que se entrava no ensino superior com classificações muito próximas de zero. Recordo que, à altura, eu até defendia que nas universidades também se deixasse de reprovar. Bastava que no diploma se dissesse que o diplomado X era médico, engenheiro, etc., com a classificação de 2, 5, 16, etc., valores. Competia depois à sociedade escolher o profissional. Naturalmente que estava a ironizar. Então tantos zeros e tantas classificações negativas abaixo de 10 valores não seriam sinais de que no ensino básico e secundário alguma coisa ia mal? Alguém de bom senso podia aceitar que se entrasse na universidade com classificações ridiculamente baixas? Mas o que é certo é que aconteceu.
Ainda no corrente ano de 2006, apesar do grande interesse em começar a dignificar o ensino, assistimos a algum desmando em alguns dos exames do 12º ano. Ainda a este respeito, fiquei pasmado quando no jornal “Diário de Notícias” de 5 de Agosto, a Senhora Ministra achou que valeu a pena repetir a prova de química porque a média passou de 6,9 para 8,8 valores e, deste modo poderiam entrar mais alunos no ensino superior. Decorridos 7 anos, como cidadão, ainda estou preocupado.
Passemos a outro diapositivo:
 
	Disciplina
	Programa Novo Média
	Programa Antigo Média

	Química
	6,9
	10,9

	Física
	7,7
	9,9

	Matemática
	7,3
	6,9

	Português A
	11,3
	10,7


Naturalmente que com estes resultados não estamos a educar para a ciência. Para o fazer precisamos urgentemente de “pais brilhantes e de professores fascinantes.”

Há dias, na comunicação social, dizia-se que a existência de exames no 9º ano acarretou um aumento de 20% nas reprovações.

Por certo estamos a brincar com a formação de jovens. Ninguém disse que estes exames contaram apenas 25% na formação da classificação final. A Escola foi responsável por 75% da formação. Aos 72 anos de idade, fico baralhado ao saber que, só no ensino básico, há centenas de manuais escolares. Mas para quê tanto manual? E, mais grave que ter todos estes manuais é o facto de que a maioria deles nunca foram avaliados, pese o facto de, há mais de uma dezena de anos, haver lei para o fazer. 
 “Um educador excelente não é um ser humano perfeito, mas alguém que tem serenidade para se esvaziar e sensibilidade para aprender” 

Um bom pai, mesmo com dificuldades económicas, tira à boca, para que os filhos, na medida do possível, não sejam excluídos da sociedade de consumo em que vivemos. Contudo, como diz Augusto Cury na obra citada, estes pais trabalham, trabalham, para que aos filhos nada falte. São bons pais, mas serão pais excelentes? Não. As dificuldades têm de ser partilhadas. Um bom pai, para ser um pai excelente, tem de abrir aos filhos o livro da vida. 
Na aprendizagem para a ciência temos de ter muitos factores em conta. Uma família real prepara de pequenino o filho primogénito para ser rei, mesmo que nunca o chegue a ser. Na educação para a ciência ou para outra profissão temos de fazer um acompanhamento semelhante. É preciso ter presente que uma criança é um ser imaturo. Precisa de uma estaca para se aguentar. A estaca é o acompanhamento dos pais, caso, estes, um dia, não queiram vir a ser acusados de pais ausentes. Peço-vos para que pensem bem na necessidade de acompanhar os filhos. Uma criança de meia dúzia de anos é profundamente imatura. Muitos animais, com esta idade, já são velhos, mas, em tempo, registaram na memória os ensinamentos dos progenitores. Só que, com os seres humanos, o registo não está ao alcance da nossa vontade. Os registos na memória dos nossos filhos fazem-se, na maior parte das vezes, de forma automática e até involuntária. Quando falamos em educação para a ciência não significa que vamos ter a certeza de que a criança vá ser um cientista. A primeira prioridade é preparar a criança para a necessidade de aprender, e, esta prioridade é, em geral, feita de crenças de que este ou aquele saber conduz a um emprego.
Todos nós, os que acompanhamos a aprendizagem dos nossos filhos ou netos, temos como primeira preocupação a aprendizagem para um emprego. O professor que anteveja sinais de que um dado aluno tem capacidade para criar outros centros de interesse e se incentivar esse aluno a descobrir coisas novas será criticado por se entender que extravasou as suas competências. Não se julgue que estes males são dos tempos modernos ou de hoje. Sócrates, por ensinar para a ciência, foi condenado à morte e consta que Platão, também por isso teria sido preso.

Chegados aqui, estamos numa encruzilhada. A aprendizagem numa escola pública é socialmente necessária. Um povo não pode passar sem ela. Contudo, temos de estar precavidos dos perigos que acarreta a estatização da aprendizagem. Um regime nazi quer uma escola pública em que os princípios não sejam postos em causa. Por isso centralizará a feitura de programas. E nos regimes democráticos? Também se correm riscos, só que são de outra natureza. A escola, em si, não é democrática. Uma boa escola até será conservadora porque não deita fora nenhum saber. A sua evolução assenta sempre em saberes testados. Mesmo nos regimes democráticos, o professor não é um profissional livre, já que, de forma declarada, nunca vi que se defendesse a independência intelectual do professor. Contudo há aqui um caso paradigmático: se o professor não for crítico em relação ao que ensina arrisca-se a ser acusado de que apenas faz uma transmissão de conhecimentos que não é controversa.

Na educação para a ciência é preciso alimentar a inteligência. Isso só é possível com escolas, com autonomia pedagógica, pais brilhantes e professores fascinantes. A escola para ser autónoma tem de ter mecanismos credíveis de avaliação interna e externa. Numa escola com autonomia pedagógica tudo tem de ser rigorosamente avaliado, a própria escola, os professores, os alunos e os funcionários.

Educar para a ciência exige que estejamos atentos para que os nossos filhos, sem que nos apercebamos, venham a ser um contentor de lixo de emoções negativas.

“O «Eu» que representa a vontade consciente ou a liberdade de decidir, tem de ser treinado para se tornar líder e não um fantoche.”

Acreditar é meia cura para alma. Um desequilíbrio psíquico, dizem os especialistas nestes saberes, pode demorar três gerações a desaparecer. Educar para a ciência ou para uma profissão exige sempre um estímulo, qual seja:
“A verdadeira liberdade está dentro de ti. Não sejas frágil diante das tuas preocupações. Enfrenta as tuas manias e a tua ansiedade. Um pensamento negativo tem de ser combatido para não ser registado. O pessimismo é o cancro da alma.”

Hoje estamos preocupados com a aprendizagem das novas tecnologias da informação. É certo que sem esta aprendizagem o nosso trabalho não fica facilitado e, na maioria dos casos, até ficaria comprometido por não se chegar atempadamente à solução. Contudo, temos de dar um significado adequado ás nossas ferramentas. Um computador é apenas uma engenhoca quando comparado com a inteligência de uma criança. O computador repete coisas conforme o operador manda repetir e, faz isso com as mesmas palavras sempre que é solicitado. A criança quando transmite um mesmo pensamento, nunca o faz com as mesmas palavras. Ensinar é abrir caminhos para que se formulem hipóteses. Ensinar é abrir caminhos para que se fique fascinado com uma descoberta por mais banal que seja.

Ensinar para a ciência obriga a que pais e professores incentivem filhos e alunos a ter metas, a serem bem sucedidos nos estudos, a terem comportamentos sociais dignos. Obriga, também, a que o estudante não tenha medo dos insucessos. O desporto de competição indica-nos esse caminho. Há muitos atletas que não atingem os objectivos com que sonharam, não por falta de capacidade, mas por um qualquer motivo que, em dado momento, não foi capaz de ultrapassar. O caminho para o sucesso é arranjar a energia bastante para não desistir. Peço licença a Augusto Cury para fazer minha a proposição:

    “A vida é uma longa estrada que tem curvas imprevisíveis e

      Derrapagens inevitáveis”

A vida mostra-nos que as multidões dão hossanas às vitórias e, mostra também quanto atrapalha nas derrotas. Na educação não pode ser assim. Em qualquer das situações, é preciso incentivar a prosseguir. 
Antes de terminar, ainda pretendo deter-me num escrito da Doutora Ana Benavente:

“Os modelos escolares dominantes de « culturas», de «saberes», de «sucessos», de «bom aluno», o modelo de escola, afinal, criam dificuldades e constituem obstáculo ao sucesso dos alunos que pertencem a meios de cultura não letrada”.

Ainda numa outra intervenção «Conferência no Prof Mat 88»

“Ultrapassar esta situação supõe abandonar o conceito formal de «igualdade de oportunidades» reconhecendo que a «indiferença às diferenças» … é produtora de insucesso”

O Prof. Nuno Crato no seu livro o «eduquês», a este propósito faz comentários que perfilho e estou em perfeita consonância com o seu pensamento. A escola é estranha aos meios de cultura não letrada. Concedo sem qualquer esforço. Só que isso, por si só, não é razão bastante para que o insucesso resulte desse afastamento. O insucesso, à parte emoções doentias, tem a ver com a falta de tempo que os pais têm para dedicar aos filhos. Não me refiro a pais voluntariamente ausentes. O insucesso deve-se, também, muito à falta de diálogo. Disse diálogo e, propositadamente, não disse conversa. É que conversar é falar do que está à nossa volta, dum filme, do jogo do clube X, do amigo que está doente, etc., etc. Dialogar pressupõe falar da erradicação de doenças, como evitar e prevenir as fomes e no dizer de Gardner, dialogar é segredar o que está oculto no coração.

Ainda no entendimento do Prof. Nuno Crato o caminho do sucesso pressupõe que os alunos provenientes de meios não letrados devem ser motivados para o conhecimento e para a cultura. Possivelmente por erro meu, entendo mal a 2ª afirmação deste diapositivo. Custa-me entender que a autora defenda que a escola deva prosseguir práticas diferenciadas afastando estes jovens da cultura. Por certo entendi mal. Mas lendo o «eduquês» deparamos com outras repetições.
Quanto a mim, o desastre educativo, que não é apenas um caso português, começou com as guerras mundiais. Na escola do meu tempo, mais do que aprender, exigia-se silêncio para que o professor pudesse executar bem o seu papel de actor e, os alunos enfileirados uns atrás dos outros, assistissem passivamente ao teatro.    
Na educação para a ciência, a sala de aula tem de ser aberta, onde o professor, a um tempo, veja todos os seus alunos, e todos na sala sejam actores na arte de educar. Transmitir conhecimentos por manuais não provoca desafios. Sócrates sempre questionava os que o ouviam. Significa isto que a dúvida é muito mais importante que a resposta. Desde sempre defendi que no átrio de cada escola se escrevesse em lugar vísivel a máxima «aqui admite-se a dúvida». É que sempre que um estudioso duvida das suas verdades faz com que o mundo das ideias se alargue. Tenho para mim que ter um estudante de qualquer idade sentado numa mesa como mero ouvinte, fará dele um ser insensível. O cidadão tem de questionar o mundo e os professores têm de ter consciência de que as verdades que ensinam hoje podem já não serem as mesmas de amanhã. 

Para educar para a ciência é preciso:

“Espírito de disciplina, trabalho, esforço, persistência e concentração dos estudantes de forma sistemática e progressiva.

O ensino tem de formar elites, mas tem também de acompanhar os menos favorecidos. É indispensável adoptar expectativas exigentes para os estudantes e seu trabalho.”

Educar para a ciência é formar elites. Uma sociedade sem elites fica refém da sua mediocridade. Não precisamos de formular teoremas e elaborar a respectiva demonstração para darmos conta disso. A comunicação social que, diariamente, entra nas nossas casas é um dos exemplos mais expressivos. Exagero? Veja-se o programa «herança», onde engenheiros, professores e outros diplomados com formação superior falham nas coisas mais elementares, algumas delas, até ligadas com a profissão que exercem. Um programa que, tendo características de cultura, acaba por ser um jogo de sorte e azar. Defendo que os jornalistas deveriam aprender matemática, pelo menos, até ao 12ºano de escolaridade. Assim, seria mais fácil substituir uma linguagem onde as palavras pouco ou nada dizem, por um falar claro que, fizesse de nós menos ignorantes, quando a ignorância não está do nosso lado. A este respeito, formar elites, nunca tivemos dúvidas. E os desfavorecidos do percurso académico? Este foi sempre o nosso embaraço vivido em 40 anos de actividade docente. Infelizmente, muitas vezes, fomos impotente para motivar alguns dos nossos alunos a não considerarem um insucesso escolar como uma fatalidade. Defendo que nos 4º, 6º, 9º e 12º anos de escolaridade deve haver avaliações. É que assim, o estudante terá sequencialmente de atingir metas. Para aqueles que desistirem de as atingir é mais fácil criar atempadamente as alternativas que não levem à exclusão. Poderemos ser obrigados a ter para estes estudantes programas menos exigentes, mas se tais programas forem honestos e motivadores, a exclusão dará lugar ao nascimento de um profissional brioso. Que fique claro, para mim, a sociedade tem de criar estas alternativas. A população mundial cresce anualmente em perto de oitenta e cinco milhões de almas. Isto implica que mais nada pode ser organizado como estávamos habituados. Não temos o direito de recusar que se juntem a nós pessoas que ganhem menos de 50 euros por mês. A ciência e a tecnologia têm de andar de mãos dadas para criar as alternativas. Sabemos que há tarefas que vão desaparecer e, por isso, torna-se necessário fazer formação ao longo da vida para que, em cada momento, se esteja preparado para agarrar uma nova oportunidade. A Escola do meu tempo comprava conhecimento. Isso acabou. A Escola de hoje ou produz conhecimento, ou então, será uma Escola a mais no sistema. Por favor, peço que não me chamem elitista, mas peço também que se admitirmos que nem todos têm os dotes necessários para ser cantor, também temos de admitir que nem todos têm aptidão para aceder à universidade. Naturalmente que excluo razões económicas. Pela experiência que tenho, o encanto pelo conhecimento é muito pequeno. Em Portugal damos pouco relevo aos nossos trabalhos científicos com «referee» internacional. Quero dizer que as universidades têm estado muito fechadas e não têm diversificado a oferta de formação. As universidades têm de passar a oferecer formação universitária, formação politécnica e formação de nível IV. Neste momento, que eu conheça, só a universidade de Aveiro é que o faz. A universidade do Algarve oferece formação universitária e politécnica e depois o que temos? Universidades e Politécnicos, estes em mimetismo com as universidades, ambos, muitas vezes, com poucos alunos ou por razões demográficas, ou por razões de atracão e, ambas as instituições, quantas vezes sedeadas a escassos quilómetros, mantêm estruturas administrativas semelhantes. Um desperdício de recursos. O Politécnico X poderá continuar sedeado na cidade A e a universidade a que estiver ligado estar na cidade B. Numa época em que a comunicação demora escassos segundos, isto traria alguma dificuldade à gestão das instituições? Que motivos poderosos, a não ser políticos, justificam que esta universidade-Minho – não diversifique a oferta de formação inicial em universitária e politécnica? Se tem um pólo universitário em Guimarães, porque não há-de ter um pólo politécnico no Cavado e Ave? Meus caros ouvintes, enquanto não ultrapassarmos as nossas próprias barreiras, estamos condenados a depender de outros, pese o facto de termos os mesmos conhecimentos. A experiência e a cultura necessária à constituição de modelos, uns encaminhadores para a área da ciência, outros encaminhadores para áreas técnicas de excelência e, ainda outros encaminhadores para áreas profissionais de qualidade, estão ao nosso alcance. Nós precisamos de trilhar esse caminho. Temos de entender que a cultura ensina-nos a ver o mundo por intermédio das religiões, dos relatos e da história, mas tem de ser a Escola, em todos os níveis de ensino, que nos há-de ensinar a compreender a vida, a embelezar o convívio entre as pessoas e a formar cidadãos livres e profissionais de excelência. Por motivo de respeito para cumprir o tempo que me foi dado, vou, de imediato, passar às considerações finais.
1. Educar e aprender para a ciência obriga a que o estudante, ao longo da sua caminhada académica, aprenda a lidar com estímulos externos e estímulos internos;
2. Ao contrário do que acontece nos computadores, tudo o que o ser humano regista não pode ser apagado, mas pode ser reeditado com vivência de experiências novas tendo em conta experiências antigas;

3. Educar para a ciência exige formar elites. Para tal, precisamos de professores fascinantes e de pais brilhantes;
4. Educar para a ciência exige uma viagem dura e incerta. Mas um estudante motivado para fazer este percurso nunca trocará esta caminhada heróica pelos sonhos e pelas delícias que o mundo lhe pode oferecer para o desviar da meta traçada;
5. Correndo o risco de vir a ser desmentido pelo tempo, acredito que Portugal terá, cada vez mais, melhores cientistas. Acredito que estes cientistas vão trabalhar para melhorar as estruturas sociais repondo a noção de «valor». Vai ser este trabalho que vai transcender a própria ciência.
Vou terminar. Peço à mesa para me conceder tempo para umas reflexões muito breves.

1. Quero deixar aqui uma gratidão muito especial para os meus pais e para todos os meus professores que, por me formarem, permitiram que estivesse hoje aqui a proferir esta modesta comunicação na III Conferência Internacional “Hands on Science” organizada pelo departamento de física da Universidade do Minho que gentilmente cedeu equipamento, espaço e tempo para a realização do Seminário sobre educação para a ciência co-promovido pela Fundação Rotária Portuguesa e com o apoio logístico do Rotary clube de Braga.

2. Como rotário, estimulo a Fundação Rotária Portuguesa a continuar, selectivamente, a patrocinar bolsas de estudo tanto aos estudantes que entram pelos caminhos da aprendizagem para a ciência como a estudantes que, não seguindo este caminho, se acredite que nas mais diversas profissões possam vir a ser os profissionais de competência e de excelência de que tanto carecemos.

3. Socorrendo-me de novo de Augusto Cury, em nome de todos os alunos do mundo deixo um agradecimento a todos aqueles que, até hoje, trataram a educação com amor.

4. “Queridos pais e professores, o tempo pode passar e afastar-nos, mas nunca se esqueçam de que ninguém morre quando se vive no coração de alguém”.

5. A todos os estudantes sem excepção, bons e menos bons na aprendizagem, quero dizer-vos que entendo as vossas lágrimas. Posso não saber enxugá-las. Mas por amor à ciência, acredito que com a motivação que a sociedade é obrigada a proporcionar aos vossos sonhos, às vossas alegrias e tristezas, vós sereis, um dia, os melhores profissionais do nosso Portugal.
 III Conferência Internacional “Hands – on Science” – Seminário sobre “Educação para a Ciência” – Braga, 9 de Setembro de 2006
                                                                                           J. Cunha
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